
ECONOMIA

MENOS EMPREGOS
RESULTADO DA CRISE

 �Dizer que o Estado do Rio 
vive uma crise econômica 
sem precedentes não é no-
vidade, mas o que talvez 
poucos saibam é que a crise 
que afeta o setor de infraes-
trutura é muito mais pro-
funda. E isso é facilmente 
demonstrado se olhamos 
um dos mais importantes 
indicadores do setor: a ge-
ração de empregos. 

A construção de infraes-
trutura sempre foi a mola 
mestra na geração de em-
pregos no Rio e no país. E 
os números deixam claro a 
tragédia fl uminense. O es-
tado passou a um patamar 
inferior a 2006. Enquanto 
no Brasil a queda do nú-
mero de postos de traba-
lho entre março de 2017 e 
março de 2018 foi de 3,9%, 
no Rio chegou a 11%.

Perdemos 87 mil postos 
entre 2014 e março de 2018. 
Como estamos falando de 
empregos diretos, isso sig-
nifi ca que, no mínimo, 87 
mil famílias ou cerca de 
350 mil pessoas perderam 
fontes de receita. É impor-
tante lembrar que, hoje, 
face às convenções coleti-
vas assinadas entre sindi-
catos patronais e laborais, 
as empresas são obrigadas 
a fornecer vale-transpor-
te, alimentação e em mui-
tos casos planos de seguro 
saúde. Para 87 mil chefes de 

família, isso acabou.
Por outro lado, vemos 

no município centena de 
obras paradas, que, além 
de trazer benefícios à popu-
lação, gerariam empregos. 
São obras de saneamento, 
urbanização, programas 
em comunidades carentes, 
bairros maravilhas, clíni-
cas da família, entre muitas 
outras que se deterioram à 
espera de melhor planeja-
mento da prefeitura.

É fundamental o traba-
lho do Tribunal de Conta 
do Município (TCM), que 
baixou recomendação que 
não se inicie nenhuma obra 
nova enquanto não se con-
clua o que já começou, bem 
como o da Câmara dos Ve-
readores, que criou comis-
são para analisar as que es-
tão paradas. É importante 
que fique claro que obras 
públicas não “são proprie-
dade” do governante. De-
pois de iniciadas, perten-
cem à população e preci-
sam ser fi nalizadas.

O estoque de obras ina-
cabadas é imenso. São mais 
de R$ 1,5 bi para a retoma-
da e que gerariam imedia-
tamente quase cinco mil 
empregos, além, é claro, dos 
benefícios para população.
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Luiz Fernando da Costa e Cunha
Gerência de Compras

FURNAS CENTRAIS ELÉTRICAS S.A.

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência - DATAPREV torna
público que fará realizar na Rua Professor Álvaro Rodrigues, nº 460, sala 1101,
Botafogo – Rio de Janeiro/RJ, a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº 564/2018
OBJETO: Aquisição de Solução de Visibilidade de Rede com garantia pelo
período de 60 (sessenta) meses para instalação nos Data Centers Rio de
Janeiro, São Paulo e Distrito Federal, incluindo a prestação dos serviços
de 1.000 (hum mil) horas de orientação técnica e capacitação técnica a
serem utilizadas sob demanda, conforme condições constantes do edital
e seus anexos.
DATA DE ABERTURA: 22/05/2018 às 10:00 horas.
O Edital encontra-se disponível no sitio www.comprasgovernamentais.gov.br.

Rio de Janeiro, 09 de maio de 2018
Antonio Dominguez Martinez

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA
E INFORMAÇÕES
DA PREVIDÊNCIA – DATAPREV
FILIAL RIO DE JANEIRO

MINISTÉRIO DA
FAZENDA

CGG DO BRASIL PARTICIPAÇÕES LTDA.
Aviso de Licença

Torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos
Naturais Renováveis (IBAMA), a Retificação da Licença de Pesquisa Sísmica (LPS)
número 114/2017, referente à atividade de Pesquisa Sísmica 3D, Não-exclusiva, nas
Bacias do Espírito Santo e Campos, Projeto Espírito Santo e Campos Fase IV.

Luis Eduardo Querino Coutinho - Diretor-Geral

Comlurb fará concurso 
para contratar mil garis
Companhia confi rma que edital sai ainda este ano. Remuneração chega a R$ 2,6 mil

DIVULGAÇÃO

Os candidatos do concurso da Comlurb vão passar por teste físico

D
epois de quatro anos 
sem previsão de con-
curso, a Companhia 
Municipal de Limpe-

za Urbana do Rio (Comlurb) 
confi rmou que vai divulgar 
edital com até mil vagas para 
garis ainda este ano. Os salá-
rios e benefícios chegam a R$ 
2,6 mil inicialmente. O nível 
de escolaridade exigido será 
o Fundamental incompleto, 
mas é preciso ter o 5º ano 
concluído. Na última seleção 
feita em 2014 para somente 
cem vagas, cerca de 67 mil se 
inscreveram para participar.

Os aprovados na seleção 
deste ano terão 44 horas se-
manais de trabalho. A prova 
deve contar com 20 questões 
objetivas de português e o Tes-
te de Aptidão Física (TAF). 
Para se inscrever é preciso ter, 
no mínimo, 18 anos de idade. 
O certame prevê quatro fases 
eliminatórias, sendo de iden-
tificação, avaliação prática 
psicológica e médica. Não há 
data de lançamento do edital.

O candidato que passar na 
primeira etapa, que é a prova 
de Português, será encami-
nhado à prova física. Nesta, 
deverá fazer teste de fl exão de 
joelhos sobre solo, fl exão ab-
dominal, teste de Shuttle Run 
- exercício de corrida de ir e vir 
- e corrida de 12 minutos.   

De acordo com Paulo Es-

trella, diretor da Academia 
do Concurso, para conseguir 
êxito no processo, o candida-
to deve estudar pela prova 
do último edital, de 2014. “A 
primeira coisa a fazer é bus-
car as provas anteriores. Há 
quatro anos, a Comlurb teve 
questões de Matemática e 
Português. Este ano deve ser 
só Português”, disse. “O me-
lhor é fazer um curso inten-
sivo para estudar Gramática, 
por exemplo. Se não, baixar 
a prova e refazê-la. É ótimo 

para quem quer se preparar”, 
completou o especialista. 

Estrella disse que além 
de se organizar para a prova 
objetiva, é preciso também 
preparar a parte física. “É ne-
cessário fazer corridas, ob-
servar seu corpo, ver se ele 
está bem”, acrescentou. “Tem 
muita gente que passa na 
primeira fase mas é reprova-
da no teste físico”, concluiu.

INSS amplia serviços pela internet
Agendamento para troca de banco e forma de pagamento serão feitos pela web

Os segurados do INSS pode-
rão agendar trocar de banco 
pagador e forma de pagamen-
to no instituto sem precisar 
sair de casa. Até o fim deste 
mês, o portal Meu INSS - que 
pode ser acessado por com-
putador, tablet ou celular - vai 
oferecer mais de 20 serviços 
com dia e hora marcados. 

Outros pontos que estarão 
disponíveis para agendamen-

to são:  atualização de dados 
cadastrais, cadastro de pro-
curação, solicitação de paga-
mento não recebido, pedido 
de desbloqueio do benefício 
para empréstimo consignado, 
além de concessão de aposen-
tadoria e salário-maternidade.

VEJA COMO FAZER
Ao acessar www.inss.gov.br, o 
segurado deve clicar no ícone 

“Serviços” ao lado esquerdo da 
página. Em seguida, em “Agen-
damento”. Após abrirá uma 
nova aba em que vai aparecer 
um quadrado amarelo, basta 
clicar nele e em seguida esco-
lher o tipo de serviço que de-
seja marcar no INSS. No item 
“Alterar meio de pagamento”, 
por exemplo, os segurados, 
aposentados ou pensionistas 
poderão mudar a forma de pa-

gamento ou a conta bancária 
que recebe o benefício.

De acordo com o INSS, “o ci-
dadão pode optar por receber 
o seu benefício em uma conta-
corrente ou poupança, desde 
que seja ele próprio o titular 
da conta. Pode alterar também 
para cartão magnético, caso já 
receba em conta bancária”. E 
alerta para cobrança de tarifas 
nesse tipo de pagamento. 

Ação contra reajuste 
de planos de saúde
Os mais de 9,1 milhões de 
benefi ciários de planos de 
saúde podem não ter que 
desembolsar um dinheiro 
a mais para pagar o convê-
nio médico. Ontem o Ins-
tituto Brasileiro de Defe-
sa do Consumidor (Idec) 
entrou na Justiça para 
suspender o reajuste, que 
deve ser de cerca de 13%, 
de planos individuais e 

familiares e que valerá em 
2018 e 2019. Na ação, o Idec 
pediu também o reconheci-
mento da ilegalidade dos au-
mentos de 2009 em diante.

A Federação Nacional de 
Saúde Suplementar (FenaSaú-
de) e a Associação Brasileira 
de Planos de Saúde (Abram-
ge) criticaram a medida que, 
segundo elas, “põe em xeque 
a sustentabilidade do setor”.

 > O piso, de acordo 
com a companhia, será 
de R$ 1.422,40. Os sa-
lários dos empregados 
da Comlurb terão rea-
juste de 2,86% aplicado 
sobre os de fevereiro. O 
adicional de insalubri-
dade, a que terão direito 
os empregados que efe-
tivamente exerçam ati-
vidades consideradas in-
salubres, será calculado 
sobre o piso salarial. 

A Comlurb informou 
que fornece, segundo a 
legislação do PAT - Pro-
grama de Alimentação 
do Trabalhador, o auxí-
lio refeição e/ou alimen-
tação, correspondente a 
30 diárias de R$ 23,66 
cada uma, totalizando 
R$ 710 no mês.

O salário atual é 
R$1.382,88 de venci-
mento-base, R$ 690 de 
auxílio-alimentação ou 
refeição e R$ 553,15 de 
gratifi cação por insalu-
bridade, num total de 
R$ 2.625,03.

Salários, 
reajustes e 
benefícios

Reportagem do estagiária Carolina 
Moura, sob supervisão de Max Leone.
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